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APRESENTAÇÃO

As ciências médicas, por conceito, compõe o currículo acadêmico da saúde clínica. 
Na base PubMed uma busca por este termo ipsi literis versado para língua inglesa, revela 
que desde a década de 80 o número de estudos publicados se mantêm relativamente 
constante ao longo dos anos mostrando, desta forma, a importância contínua desta 
temática na comunidade científica. Nesta obra intitulada “Ações de Saúde e Geração 
de Conhecimento nas Ciências Médicas”, volumes 4, 5, 6, 7 e 8, esta relevância é 
evidenciada no decorrer de 95 textos técnicos e científicos elaborados por pesquisadores 
de Instituições de Ensino públicas e privadas de todo o Brasil.

De modo a operar o link indissociável entre a ação de saúde e a geração do 
conhecimento, a obra foi organizada em cinco volumes temáticos; são eles:

IV – Análise do cuidado em saúde: genecologia e obstetrícia preventiva;
V – Saúde mental e distúrbios do neurodesenvolvimento;
VI – Diversidade de saberes: comunicação científica na área de saúde pública;
VII – Experiências educacionais: ações de prevenção, promoção e assistência de 

qualidade em saúde; e,
VIII – Saúde em diversos aspectos: estratégias na interface do conhecimento e 

tecnologia no cuidado do paciente.
O conteúdo amplo e variado deste e-Book publicado pela Atena Editora convida o 

leitor a gerar, resgatar ou ainda aprimorar seu senso investigativo no intuito de estimular 
ainda mais sua busca pelo conhecimento na área das ciências médicas.

Boa leitura!
Luis Henrique Almeida Castro

Fernanda Viana de Carvalho Moreto
Thiago Teixeira Pereira
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RESUMO: Introdução: Os cigarros eletrônicos 
têm se tornado cada vez mais comuns entre a 
população. Entretanto, o seu uso é bastante 
discutido em relação aos seus benefícios e 
malefícios e se há possibilidade de utilizá-lo 
como uma alternativa de substituir o cigarro 
comum. Os E-cig utilizam-se de substâncias 
que modificam o sabor, tornando-o cada vez 
mais atrativo e aumentando exponencialmente 
o risco de tabagismo sobretudo entre os jovens. 
Objetivo: Analisar a fisiopatologia do cigarro 
eletrônico e suas consequências decorrentes 
do uso indiscriminado. Metodologia: Trata-se 
de uma revisão sistemática, nos quais foram 
realizadas buscas nas seguintes bases de dados: 
Journal of the American Medical Association, 
Scielo e Lilacs. Foram considerados critérios 

http://lattes.cnpq.br/6439224499090988
https://wwws.cnpq.br/cvlattesweb/PKG_MENU.menu?f_cod=C0CBF824E23E1A9BB645E3C8F142D496
http://lattes.cnpq.br/0543510022444404
https://wwws.cnpq.br/cvlattesweb/PKG_MENU.menu?f_cod=4FE06A496F6CB2EF5C988EB6A2C005FE


 
Ações de Saúde e Geração de Conhecimento nas Ciências Médicas 6 Capítulo 16 146

de inclusão: artigos que apresentassem relação entre uso indiscriminado do e-cigarro e 
alterações no trato respiratório e fossem publicados no período de 2009 -2020, utilizando 
a estratégia de busca: “Electronic Cigarettes” AND “Respiratory Infection” AND “Electronic 
Nicotine Delivery System”. Resultados: Foram revisados em sua totalidade 93 artigos, dos 
quais os 30 mais relevantes foram selecionados para compor o estudo em questão. Estudos 
demonstram que tanto o consumo ocasional como o consumo diário de cigarro eletrônico 
estão associados com aumento no risco de infecções e alterações no trato respiratório. 
Seu uso promove aumento do ritmo e da contratilidade cardíaca, promove vasoconstrição 
cutânea e coronariana e aumenta a pressão arterial. Conclusão: O uso em curto prazo do 
cigarro eletrônico ocasiona alterações significativas no trato respiratório, além de ser uma 
comprovada porta de entrada para o tabagismo. 
PALAVRAS-CHAVE: Cigarro Eletrônico. Infecção respiratória. Sistema Eletrônico de Entrega 
de Nicotina.

INDISCRIMINATE USE OF THE ELECTRONIC CIGARETTE AND ITS HARM TO THE 

RESPIRATORY SYSTEM

ABSTRACT: Introduction: Electronic cigarettes are becoming very common amongst the 
population. However, its use is widely debated regarding the pros and cons, and whether or 
not it could be used as an alternative for the regular cigarettes. The E-cig uses  substances that 
modify the flavor, making it more attractive and exponentially increasing the risk of smoking 
addiction, especially among teenagers. Objective: Analyze the physiopathology caused by 
the electronic cigarettes and the consequences created by indiscriminate use. Methodology: 
This systematic review was done by screening literature on the following databases: Journal 
of the American Medical Association, Scielo and Lilacs. The keywords used were Electronic 
Cigarettes, Respiratory Infection and Electronic Nicotine Delivery System. The articles 
that showed a relationship between the indiscriminate use of e-cigars and changes in the 
respiratory tract published in the years of 2009 to 2020 were used. Results: It was done the 
full-text screening of 93 articles. Among these studies, a total of 30 articles were included in 
the final review. Studies show that both ocasional and daily  electronic cigarette consumption 
increases the risk of infection and changes in the respiratory tract. Its use provokes a higher 
heart rate, increases heart contractility and arterial pressure in blood vessels and heart 
coronaries. Conclusion: The short term use of the electronic cigarettes leads to notable 
changes in the respiratory tract, in addition to being an evidenced port of entry to smoking. 
KEY-WORDS: Electronic Cigarettes. Respiratory Infection. Nicotine Delivery Electronic 
System.
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1 | 	INTRODUÇÃO

Os cigarros eletrônicos (CE) ou E-cig têm se tornado cada vez mais comum entre 
a população. Entretanto, o seu uso é bastante discutido em relação aos seus benefícios 
e malefícios e se há possibilidade de utilizá-lo como uma alternativa de substituir o 
cigarro comum (SANTOS, 2018; LLAMBÍ,2020). Com o surgimento de políticas públicas 
no Brasil objetivando aumento de informações referente aos prejuízos do consumo dos 
cigarros convencionais, a proibição de seu uso em locais fechados, a alta do preço e o 
aumento de serviços de apoio à cessação, favoreceram para uma diminuição significativa 
na prevalência de fumantes na população. Devido a isso e com o avanço tecnológico, 
a indústria do tabaco vem se modernizando como forma de atrair novos consumidores 
(ALMEIDA, 2017). Os cigarros eletrônicos utilizam-se de substâncias que modificam o 
sabor, tornando-o cada vez mais atrativo e aumentando exponencialmente o risco de 
tabagismo sobretudo entre os jovens (SANTOS, 2018; LLAMBÍ,2020). 

Os principais ingredientes de e-cigarro são o propilenoglicol, nitrosaminas, dicetona, 
produtos irritantes respiratórios e prejudiciais aos pulmões. Além disso, a nicotina pode 
ou não está presente em sua composição. Quando há sua presença, efeitos adversos 
como náuseas, tontura e vômito podem ser observados (CALLAHAN-LYON, 2014). No 
produto em questão, a nicotina é encontrada em sua forma líquida e depois de aquecida, 
é aspirada e liberada na forma de vapor (BALS, 2019). A mesma é transportada para 
as vias aéreas levando substâncias prejudiciais aos seus usuários. Assim, pode haver 
a elevação de estresse oxidativo, liberação de mediadores inflamatórios e modificação 
na função endotelial, promovendo um aumento na taxa de risco referente às doenças 
cardiovasculares (MOHEIMANI, 2017; SCHOLZ,2019). 

Com o aquecimento da composição presente no cigarro eletrônico, ocorrerá a 
vaporização do líquido dando origem a novas substâncias que geralmente são: formaldeído, 
acetaldeído e acroleínas. Vale ressaltar, que essas substâncias são encontradas em 
maior quantidade nos cigarros tradicionais. Além dessas substâncias já citadas, também 
podem ser encontradas o cromo, o níquel e o chumbo. Segundo a Agência Internacional 
para Pesquisa em Câncer, todas essas substâncias são classificadas como cancerígenas 
(JIMENEZ RUIZ, 2014). Outro fator importante é a presença de vitamina B12 na composição 
que pode acarretar um efeito tóxico vitamínico provocado pelo excesso de exposição 
(SULTAN, 2018).

2 | 	OBJETIVOS

Analisar a fisiopatologia do cigarro eletrônico e suas consequências decorrentes do 
uso indiscriminado.
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3 | 	MÉTODOS

Trata-se de uma revisão sistemática, nos quais foram realizadas buscas nas 
seguintes bases de dados: Journal of the American Medical Association, Lilacs e Scielo. 
Foram considerados os seguintes critérios de inclusão: artigos que apresentassem 
relação entre uso indiscriminado do cigarro eletrônico e alterações no trato respiratório. 
Considerando apenas estudos atuais, a busca abrangeu artigos publicado no período de 
2009 - 2020, em língua inglesa e portuguesa. Utilizando a estratégia de busca: “Electronic 
Cigarettes” AND “Respiratory Infection” AND “Electronic Nicotine Delivery System”. Os 
critérios de exclusão foram determinados através da leitura na íntegra do resumo dos 
artigos selecionados, os que não apresentaram pesquisas e estudos condizentes com o 
objetivo do trabalho foram descartados. Foram revisados em sua totalidade 93 artigos, 
dos quais os 30 mais relevantes foram selecionados para compor o estudo em questão. 

4 | 	RESULTADOS E DISCUSSÃO

O primeiro cigarro eletrônico foi desenvolvido e patenteado no ano de 1963 por Herbert 
A. Gilbert. denominado de smokeless non-tabacco, nunca chegou a ser comercializado, 
em razão da falta de tecnologia disponível naquela época. Já no ano de 2003 na China, 
um novo modelo de cigarro eletrônico foi desenvolvido. Conhecidos como Electronic 
Nicotine Delivery Systems (Ends), e-cigarretes são os mais consumidos e populares nos 
dias atuais. Representam um tipo de produto destinado a liberar a nicotina, provinda da 
folha do tabaco, na forma de aerossol, sendo alguns comercializados também sem sua 
presença (GRANA, 2013).

Segundo Cavalcante (2017), cerca de 44% acreditavam que cigarros eletrônicos 
eram menos perigosos do que cigarros convencionais. Isso mostra que ainda há falta de 
informação entre a população, levando ao uso indiscriminado. Nesses cigarros eletrônicos, 
a nicotina é submetida por um processo de remoção de impurezas e de outras substâncias 
químicas presentes nas folhas de tabaco, o que significa teoricamente uma forma mais 
limpa de nicotina, entretanto, na prática, a maioria dos produtos disponíveis atualmente no 
mercado não possuem um padrão de controle e mesmo os cartuchos ditos sem nicotina, 
contém baixos níveis da mesma (INCA, 2016).

De acordo com Farsalinos (2014), pensando na inovação e na política de redução de 
danos em consequência do uso de substâncias psicoativas foi criado o cigarro eletrônico, 
afirmando que, apesar de produzir vapor semelhante a fumaça, não existe a combustão 
responsável por causar doenças. Entretanto, a temperatura da vaporização de resistência 
dos e-cigarettes podem chegar ao patamar de 350º C.  Essa temperatura se eleva o 
bastante para ocasionar a indução de reações químicas e físicas das soluções presentes 
(em sua maioria água, nicotina, aromatizantes, entre outros produtos), levando a criação 
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de novos compostos químicos tóxicos e cancerígenos ao organismo humano.
É importante ressaltar, que no atual cenário brasileiro a RESOLUÇÃO-RDC N° 46, 

de 28 de agosto de 2009 proíbe a comercialização, a importação e a propaganda de 
quaisquer dispositivos eletrônicos para fumar, conhecidos como cigarro eletrônico. Fumar 
é um ato complexo que engloba os aspectos biológicos, ambientais e psicossociais (INCA, 
2016). 

A fisiopatologia relacionada ao uso a longo prazo do cigarro eletrônico ainda é pouco 
conhecida. No entanto, já se tem conhecimento referente às consequências prejudiciais 
ocasionadas pela nicotina, que é considerada uma substância psicoativa, pois estimula 
o Sistema Nervoso Central (SNC) de duas formas. A primeira por via indireta, a mesma 
se une aos neurotransmissores dos receptores nicotínicos acetilcolinérgicos (nAChRs), 
liberando o glutamato (neurotransmissor excitatório) que tem a função de liberar a 
dopamina no sistema de recompensa. Logo após a tragada, cerca de 25% da nicotina 
alcança esse sistema, provocando efeitos como, sensação de prazer, melhora da cognição, 
maior comando em relação ao estímulo e as emoções negativas, redução do apetite e da 
ansiedade (EINSTEIN, 2009; OMS, 2006).

Outra forma de ação da nicotina é inibindo o sistema ácido gama-aminobutírico 
(GABA) que é um importante inibidor do sistema de recompensa e de outros sistemas 
cerebrais. Ao fumar, a nicotina bloqueia o sistema GABA causando efeitos intensos e 
duradouros de prazer e bem-estar. Devido a isso, gera uma memória específica e essas 
sensações de prazer conduzem o organismo a uma procura constante, provocando a 
dependência de nicotina (EINSTEIN, 2009; OMS, 2006). 

A inalação, ingestão ou o contato da pele com a nicotina pode ser bastante prejudicial, 
principalmente nas crianças, jovens, idosos, nutrizes, gestantes e indivíduos com doença 
cardíaca.  (WHO, 2009; BENEDETTO, 2016). Seu uso provoca elevação da pressão 
arterial, do ritmo e da contratilidade cardíaca, além de causar vasoconstrição cutânea 
e coronariana. No entanto, ela diminui a sensibilidade à insulina e com isso pode piorar 
os casos de diabetes (CAPONNETTO et al., 2012).  Em caso de abstinência da nicotina, 
o indivíduo pode apresentar irritabilidade, hostilidade, ansiedade, disforia, depressão, 
redução da frequência cardíaca e o aumento do apetite (EINSTEIN, 2009).

Outra substância importante descrita na literatura é o óxido nítrico que influencia 
na fisiopatologia das doenças das vias aéreas relacionadas ao tabagismo. Isso está 
associado a inflamação eosinofílica e a hiperreatividade brônquica e ele é considerado 
um marcador de estresse oxidativo. Com isso, o uso do cigarro eletrônico pode causar 
alterações pulmonares à curto prazo (WORKSHOP, 2006; BENEDETTO, 2016). 

Estudos afirmam que o uso diário e ocasional de cigarro eletrônico está relacionado 
com o elevado risco de infarto agudo do miocárdio (BHATTA at el, 2019; ALZAHRANI, 
2018). Ainda em relação a esse risco, observou-se que o uso do cigarro eletrônico é 
semelhante ao uso do convencional e além disso, o uso simultaneamente deles, gera 
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diversos prejuízos (BHATTA at el, 2019). 
A Food and Drug Administration (FDA) divulgou a ocorrência de efeitos adversos 

entre os fumantes. De 49 casos, 41 foram considerados leves apresentando cefaleia 
e tosse, enquanto os outros oito casos foram classificados como graves, englobando 
pneumonia e dor torácica (CHEN, 2013). Outros estudos mostraram que tabagistas 
utilizaram o cigarro eletrônico por 6 ou 12 meses e apresentaram tosse, cefaleia e irritação 
na boca e garganta (POLOSA, CAPONNETTO 2011; CAPONNETTO, AUDITORE, 2013; 
CAPONNETTO, CAMPAGNA, 2013; POLOSA, MORJARIA, 2014).

Em consonância com o estudo de Mac Donald & Middlekauff (2019), evidenciaram 
que o uso de cigarros eletrônicos com nicotina, comparado com o uso do cigarro 
convencional, provoca o aumento da inflamação e o stress oxidativo e consequentemente 
poderá levar à aterosclerose. Tais autores também realizam essa comparação em relação 
a trombogênese e relataram que os dados ainda são escassos, porém indicaram que o 
uso constante do cigarro eletrônico pode elevar a agregação das plaquetas e o risco de 
trombose. Por fim, outro fator avaliado foi referente ao potencial de indução de arritmias 
cardíacas, decorrentes do uso ocasionado pelo cigarro convencional, como também pelo 
cigarro eletrônico. Ambos são responsáveis por gerar variações na frequência cardíaca, 
além de aumentar o risco cardiovascular em indivíduos com e sem patologia cardíaca já 
diagnosticada.

Segundo Eriksen et al. (2012), 6 milhões de pessoas vão a óbito por ano devido às 
consequências que o tabagismo provoca. Se não houver ações contra isso, estima-se 
que em 2030 o número de óbitos ultrapasse 8 milhões ao ano. Atualmente no Brasil, 428 
pessoas morrem por dia em razão da dependência de nicotina. Estima-se que R$ 56,9 
bilhões são perdidos a cada ano devido a despesas médicas e redução de produtividade, e 
156.216 mortes anuais (FIOCRUZ, 2019). Para melhorar essa estatística e outros fatores 
já existentes, a indústria começou a valorizar ainda mais a produção do cigarro eletrônico, 
com o objetivo de proporcionar mais benefícios à saúde. Entretanto, a literatura e o estudo 
em questão demonstram o quanto o cigarro eletrônico pode ser prejudicial à saúde. 

5 | 	CONCLUSÃO

Embora os estudos científicos da área contemplada serem limitados em relação 
a fisiopatologia, fica evidente que a utilização do cigarro eletrônico traz consequências 
prejudiciais à saúde dos indivíduos, seja a curto ou a longo prazo.  Apesar da proibição 
da comercialização, importação e propaganda no Brasil o consumo do cigarro eletrônico 
é mais um desafio a ser enfrentado pelas políticas públicas de controle do tabagismo. 
Dados do Projeto Internacional de Avaliação das Políticas de Controle do Tabaco (Projeto 
ITC) Brasil revelam que 40% dos fumantes brasileiros identificam os cigarros eletrônicos 
como uma alternativa e 30% já experimentaram o produto.
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